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Introdução: O Método Pilates é constituído por um sistema de exercícios que desenvolve o 

condicionamento físico integrando o corpo e a mente, tendo uma forte presença na Fisioterapia, 

atuando na reabilitação de pacientes. Sua alta adesão e popularidade nos últimos anos, fez com 

que o Método fosse cada vez mais utilizado na rotina de pessoas que querem promover 

qualidade de vida, prevenir lesões e doenças, manter a saúde mental e até mesmo aumentar a 

performance e desempenho em esportes. O objetivo realizado foi uma revisão sistemática em 

noventa e dois periódicos selecionados através da Plataforma Sucupira e em oito banco de 

dados eletrônicos pré-selecionados, a fim de verificar em quais áreas da Educação Física o 

método está sendo mais estudado e utilizado. Como método, realizou-se uma busca avançada 

nos periódicos e bancos de dados selecionados com o termo “Pilates”. A extração de dados foi 

realizada considerando o título, e, em alguns casos, os resumos dos estudos que atendiam às 

exigências de seleção da pesquisa. A partir disso, foram categorizados referente ao objetivo da 

pesquisa e em qual área se encaixava. Dentre os resultados, quarenta artigos em cinquenta e três 

periódicos e seiscentos artigos em quatro bancos de dados eletrônicos foram selecionados pelo 

título e refinados pelo resumo para serem categorizados em cinco áreas de atuação de 

Profissionais de Educação Física (capacidades físicas; habilidades motoras; performance e 

desempenho; bem-estar e qualidade de vida; doenças, lesões e patologias). Pode-se concluir que 

o método Pilates traz benefícios para as cinco categorias definidas, estando mais presente na 

flexibilidade, força, equilíbrio, marcha, qualidade de vida e patologias, e sendo recomendado a 

inclusão deste no treinamento de todas as populações já estudadas. 

 
Palavras-chave: Método Pilates. Educação Física. Qualidade de Vida. 
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Introduction: The Pilates Method consists of an exercise system that develops physical 

conditioning integrating the body and mind, having a strong presence in Physiotherapy, acting 

in the rehabilitation of patients. Its high adherence and popularity in recent years has meant that 

the Method has been increasingly used in the routine of people who want to promote quality of 

life, prevent injuries and illnesses, maintain mental health and even increase performance and 

performance in sports. The objective was a systematic review in ninety-two journals selected 

through the Sucupira Platform and in eight pre-selected electronic databases, in order to verify 

in which areas of Physical Education the method is being more studied and used. As a method, 

an advanced search was carried out in journals and databases selected with the term “Pilates”. 

Data extraction was performed considering the title and, in some cases, the abstracts of studies 

that met the research selection requirements. From that, they were categorized referring to the 

research objective and in which area it fit. Among the results, forty articles in fifty-three journals 

and six hundred articles in four electronic databases were selected by title and refined by 

abstract to be categorized into five areas of activity of Physical Education Professionals 

(physical abilities; motor skills; performance and performance; well-being and quality of life; 

diseases, injuries and pathologies). It can be concluded that the Pilates method brings benefits 

to the five defined categories, being more present in flexibility, strength, balance, gait, quality 

of life and pathologies, and its inclusion in the training of all populations already studied is 

recommended. 

Keywords: Pilates Method. Physical Education. Quality of life. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

Inicialmente, o Método Pilates foi desenvolvido para ganho de força muscular e com o 

passar do tempo ganhou popularidade e começou a ser utilizado para outros objetivos também, 

como, por exemplo, no tratamento de diferentes disfunções e na reabilitação e prevenção de 

diversas doenças e lesões (SILVA, 2017, p. 450). Desde o início das atividades, Joseph Pilates, 

seu criador, partia do princípio que o estilo de vida moderno levava ao estresse e que isso abriria 

a possibilidade para o desenvolvimento de doenças. Em poucos anos o Pilates começou a ser 

praticado não só por razões estéticas, mas principalmente por aqueles que se preocupam em 

viver de forma saudável, prevenindo ou tratando lesões e doenças (CAMARÃO, 2004, p. 2). 

Baseando-se em fundamentos anatômicos, fisiológicos e cinesiológicos, o Método 

Pilates elegeu seis princípios nos quais toda a execução deveria buscar um diálogo ininterrupto 

com os mesmos, que são: respiração, centro, concentração, controle, precisão e fluidez 

(ROBLE, 2015, p. 174). Assim praticada, esta técnica é definida como o autêntico Método 

Pilates de condicionamento físico e mental, por sua metodologia se tratar de um sistema 

completo de exercícios com movimentos, posturas, aparelhos e acessórios que busca 

desenvolver três aspectos da natureza humana: corpo, mente e espírito (THE PILATES 

STUDIO BRASIL, 2018). 

O maior objetivo de Joseph Pilates era disseminar o conceito de que todas as pessoas 

devem buscar um corpo funcional, sem faltas ou excessos. Desde portadores de necessidades 

especiais até atletas de alto nível que buscam melhorar sua performance, o Método Pilates 

proporciona inúmeros benefícios (THE PILATES STUDIO BRASIL, 2018). A literatura aponta 

benefícios que o Método Pilates pode proporcionar: estimular a circulação, melhorar o 

condicionamento físico, a flexibilidade, o alongamento e o alinhamento postural, além de 

melhorar os níveis de consciência corporal e a coordenação motora. Esses benefícios ajudariam 

a prevenir lesões e aliviar as dores crônicas (SACCO et al, 2005, p. 66; MUSCOLINO; 

CIPRIANI, 2004, p. 15; SEGAL, 2004, p. 1979; BERTOLLA et al, 2007, p. 226; FERREIRA 

et al, 2007, p. 78; KOLYNIAK; CAVALCANTI; AOKI, 2004, p. 489; APARÍCIO; PÉREZ, 

2005). 

O Método Pilates, quando bem orientado por um profissional habilitado reduz a 

possibilidade de lesões ou dores musculares, pois o impacto é zero (CURI, 2009, p. 15). O 

Método tem como intuito criar hábitos saudáveis que perdurem por toda a vida além do 

momento da prática, onde as pessoas aprendem a manter uma postura correta em diversas 

situações do cotidiano, como sentar, andar e agachar (MARIN, 2009). 
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2. METODOLOGIA 

 
 

A ideia deste trabalho como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) surgiu a partir da 

leitura do artigo “Aplicação do método Pilates na Fisioterapia: uma revisão sistemática na base 

de dados PEDro” publicado no periódico Fisioterapia Brasil em 2017, o qual realizou uma 

revisão sistemática na base de dados PEDro sobre a aplicação do método Pilates na Fisioterapia 

para verificar em quais áreas o método está sendo mais utilizado e realizar uma avaliação da 

qualidade metodológica dos estudos. Após a leitura deste dentro dos estudos desta Autora, esta 

propôs a realização de uma revisão sistemática nas bases de dados e nos periódicos utilizados 

pela Educação Física no Brasil para verificar em quais áreas o método está sendo mais utilizado. 

 

2.1 Estratégia de busca 

 

 
Para a busca dos estudos utilizou-se o termo “Pilates” nos oito bancos de dados 

científicos e nos noventa e dois periódicos acadêmicos da Educação Física pré-selecionados 

para a pesquisa obtidos na Plataforma Sucupira. Quatro dos oito bancos de dados continham 

resultados, chegando ao total de 1.842 artigos encontrados. Os periódicos passaram por seleção 

que determinou aqueles que seriam utilizados na pesquisa, trinta e nove foram excluídos por 

estarem repetidos na lista, adicionados em dois formatos (online e impresso) ou por não terem 

apresentado nenhum resultado para a pesquisa. Cinquenta e três periódicos foram consultados 

e apenas dezessete apresentaram resultados gerando um total de 45 artigos e após a filtragem 

apenas 40 títulos seguiram na pesquisa. Na busca avançada foram excluídos aqueles que não 

estavam na língua portuguesa. Após esse resultado inicial, cada trabalho foi analisado e 

categorizado entre “selecionado” ou “não selecionado”. 

 

2.2 Seleção dos artigos 

 
 

Cada estudo foi filtrado e analisado e, apenas aqueles que relacionavam o Método Pilates 

com alguma área de interesse e domínio da Educação Física foi selecionado. Esses foram 

separados em cinco categorias criadas: (1) Pilates relacionado a capacidades físicas (velocidade, 

força, flexibilidade, resistência e/ou agilidade); (2) Pilates relacionado a habilidades motoras 

(correr, saltar, equilibrar, rolar, arremessar receber, chutar, rebater e/ou quicar); (3) Pilates 

relacionado a performance e/ou desempenho; (4) Pilates relacionado a bem-estar e/ou qualidade 

de vida; (5) Pilates relacionado a doenças, lesões e/ou patologias. Na sessão da discussão é 
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colocado o significado e definição de cada uma dessas categorias, além de discutir os resultados 

encontrados em cada uma delas e quais os efeitos do Pilates em cada um desses itens. 

 

2.3 Análise e categorização dos dados 

 
 

Houve uma quantidade considerável de títulos que combinavam diferentes categorias 

dentre as elencadas para este trabalho; na maioria dos casos, apenas pela ordem do título foi 

possível identificar qual era o objetivo maior daquele artigo, por exemplo, em um título 

colocado da seguinte maneira: “Efeitos do Pilates na resistência muscular, flexibilidade e 

equilíbrio de mulheres jovens”, resistência e flexibilidade foram escritos primeiro, portanto esse 

artigo foi categorizado como “Pilates relacionado com capacidades físicas”, ao invés de 

habilidades motoras (equilíbrio) pois pôde-se constatar que a resistência e a flexibilidade foram 

os maiores objetos de estudo da pesquisa em questão. 

https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/929/92935317005.pdf
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3. RESULTADOS 

 

 
3.1 Periódicos 

 
 

Noventa e dois periódicos foram adicionados na lista de plataformas com possíveis 

estudos de interesse da pesquisa em questão. Após feita a seleção inicial, trinta e nove periódicos 

foram descartados por não atenderem às exigências pré-estabelecidas, sendo elas: (1) não 

abordar títulos da área selecionada; (2) foi selecionado duas vezes (versão online e versão 

impressa); (3) periódicos repetidos na lista da seleção inicial. A tabela a seguir representa a lista 

dos títulos dos periódicos que foram utilizados como objeto de pesquisa após a seleção inicial: 

 
Quadro 1 - Periódicos encontrados em cada uma das categorias (A2, B1, B2, B3, B4 e B5) e 

quantidade de artigos que cada um apresentou. 

Categoria: A2 

Nome do Periódico Títulos selecionados 

Cadernos de Saúde Pública 0 

Ciência & Saúde Coletiva 0 

Movimento (UFRGS online) 1 

Revista de Saúde Pública (online) 0 

Saúde e Sociedade (online) 0 

Categoria: B1 

Nome do Periódico Títulos selecionados 

Motricidade Educação Física 0 

Motriz: Revista de Educação Física (online) 1 

Revista da Educação Física (UEM online) 0 

Categoria: B2 

Nome do Periódico Títulos selecionados 

História, Ciências, Saúde (online) 0 

Motrivivência (Florianópolis) 0 

O Mundo da Saúde (online) 0 

Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde 0 

Revista Brasileira de Ciência e Movimento 2 

Revista Brasileira de Ortopedia 0 

Saúde em Debate 0 
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Categoria: B3 

Nome do Periódico Títulos selecionados 

Arquivos Brasileiros de Ciências da Saúde 0 

 

Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR 0 

Arquivos de Ciências da Saúde (FAMERP) 4 

Ciência & Saúde (Porto Alegre) 1 

Estudos Interdisciplinares do Envelhecimento 1 

Jornal Brasileiro de Telesaúde 0 

Revista Brasileira de Pesquisa em Saúde 2 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício 6 

Revista Brasileira de Qualidade de Vida 4 

Revista Brasileira em Promoção da Saúde (online) 0 

Revista de Atenção à Saúde 0 

Saúde Coletiva 0 

Categoria: B4 

Nome do Periódico Títulos selecionados 

Arquivos de Ciências do Esporte 0 

Arquivos em Movimento 0 

Caderno de Educação Física e Esporte 1 

Ciência em Movimento (Online) 1 

Coleção Pesquisa em Educação Física 6 

Educação Física em Revista (Brasília) 0 

Esporte e Sociedade 0 

Fitness & Performance Journal (Online) 0 

Revista Ciências em Saúde 0 

Revista do Instituto de Ciências da Saúde (UNIP) 2 

Revista Eletrônica Gestão e Saúde 0 

Revista Saúde 0 

Revista Saúde e Pesquisa 2 

Revista USP 0 

Saúde e Desenvolvimento Humano 3 

Categoria: B5 

Nome do Periódico Títulos selecionados 

Corpo e Movimento Educação Física 1 
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Neurociências (Rio de Janeiro) 0 

Revista Contexto & Saúde 0 

Revista da Associação Brasileira de Atividade Motora Adaptada 0 

Revista da Sociedade Brasileira de Atividade Motora Adaptada 0 

Revista de Educação Física 0 

Revista Equilíbrio Corporal e Saúde 0 

Revista Movimento (Eca-USP) 0 

Revista Perspectiva: Ciência e Saúde 0 

Revista Saúde e Desenvolvimento 0 

Revista Saúde (Santa Maria) 3 

Saúde (Centro Universitário Claretiano) 0 

Saúde em Revista (UNIMEP) 0 

 

Fonte: Plataforma Qualis   do Ministério da Ciência e Tecnologia disponível em: 

 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeral 

P eriodicos.jsf 

 

Dos cinquenta e três periódicos que permaneceram e foram consultados, dezessete 

apresentaram títulos que atendiam às exigências de seleção para inclusão nos dados da pesquisa, 

esses títulos foram categorizados de acordo com o objetivo de cada estudo, como mostra a tabela 

a seguir: 

 
Tabela 1 - Quantidade de artigos encontrados em cada categoria e quantidade de artigos que se 

encaixa em cada categoria criada para o trabalho em questão. 

 
Pilates relacionado com A2 B1 B2 B3 B4 B5 

Capacidades físicas - - - 3 3 1 

Habilidades motoras - - 1 1 2 1 

Performance e/ou desempenho 1 - - 4 4 1 

Bem-estar e/ou qualidade de vida - - 1 10 5 1 

Doenças, lesões e/ou patologias - 1 - - 1 - 

Total de títulos selecionados: 40 

 
Fonte: Autora a partir de dados desta pesquisa. 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
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Quadro 2 - Descrição de cada título e em qual categoria foi colocado. 

Categoria Título Pilates relacionado a: 

 

A2 

Cecy Franck: dançando com Pilates. Performance e 

desempenho 

 

B1 

Redução da dor crônica associada à escoliose não estrutural, em 

universitárias submetidas ao método Pilates. 

Doenças, lesões e 

patologias 

 

B2 

Controle postural na infância: efeitos do método Pilates sobre o 

equilíbrio. 

Habilidades Motoras 

 

B2 

Respostas hemodinâmicas do método Pilates em hipertensos: uma 

revisão sistemática. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 
 

B3 

Efeitos do método Pilates no comportamento do perfil lipídico de 

mulheres sedentárias: uma revisão narrativa. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B3 

Análise da funcionalidade e flexibilidade de mulheres em 

exercícios de Pilates no solo. 

Capacidades Físicas 

 

B3 

Intervenção pelo método Pilates no solo: influência sobre o 

desempenho motor, funcional e cognitivo de idosos 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B3 

Avaliação sensorial do equilíbrio e estimativa do risco de queda de 

idosas praticantes do Pilates mate. 

Habilidades Motoras 

 

B3 

Perfil epidemiológico de indivíduos que praticam o método 

Pilates. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

 

B3 

A influência da prática do Pilates na qualidade de vida dos 

idosos: estudo clínico e randomizado. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 
B3 

Avaliação do medo de queda, confiança no equilíbrio, marcha e 

equilíbrio corporal de idosas praticantes regulares do método 

Pilates. 

Performance e desempenho 

B3 Pilates e flexibilidade: uma revisão sistemática. Capacidades Físicas 

 

 

B3 

Efeitos do método Pilates nas adaptações neuromusculares e na 

composição corporal de adultos jovens. 

Performance e desempenho 

 

B3 

Análise da flexibilidade e qualidade de vida em mulheres iniciantes 

e avançadas no método Pilates. 

Capacidades Físicas 

 

B3 

Perfil do estilo de vida individual em sujeitos fisicamente inativos 

e praticantes de Pilates. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1555
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1555
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1555
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1555
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1555
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1555
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1555
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1555
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B3 

Método Pilates: respostas hemodinâmicas frente a uma sessão de 

exercícios. 

Performance e 

desempenho 

 
B3 

Comportamento hemodinâmico e perceptual em idosas 

submetidas a uma sessão de diferentes protocolos do método 

Pilates. 

Performance e desempenho 

 
B3 

Influência da ginástica laboral com base em exercícios de Pilates 

na dor osteo muscular e qualidade do sono: estudo controlado, 

aleatório e randomizado. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B3 

Controle da pressão arterial em idosas de uma universidade da 

terceira idade: efeitos de ações educativas e da prática do Pilates. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B3 

Efeitos da prática regular do método Pilates sobre a percepção da 

qualidade de vida de mulheres sexagenárias e septuagenárias. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B3 

Efeitos do método Pilates na qualidade de vida de indivíduos 

saudáveis: uma revisão sistemática. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B3 

Comparação da percepção da qualidade de vida entre idosos ativos 

e iniciantes no método Pilates. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B4 

Leg circles no Cadillac: efeito de diferentes posições de mola na 

ativação de estabilizadores do tronco. 

Capacidades Físicas 

 

B4 

Parâmetros cardiovasculares e gasto energético indireto no 

Pilates. 

Performance e 

desempenho 

 

B4 

A influência do método Pilates na musculatura do assoalho pélvico 

em mulheres no climatério: estudo de caso. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B4 

A eficácia do método Pilates na melhora da força muscular e 

flexibilidade em indivíduos saudáveis: uma revisão de literatura. 

Capacidades Físicas 

 

B4 

A influência aguda de uma sessão de Pilates sobre a flexibilidade 

de indivíduos da terceira idade. 

Capacidades Físicas 

 

B4 

A influência do método Pilates no desenvolvimento motor de 

crianças: um estudo de intervenção. 

Habilidades Motoras 

 

B4 

A influência do método Pilates sobre os estados de humor. Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B4 

Alterações morfológicas, funcionais e fisiológicas de uma sessão 

de Pilates com aparelhos. 

Performance e desempenho 

 

B4 

Avaliação da dor na síndrome miofascial e da flexibilidade após a 

prática de exercícios do método Pilates. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/983
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/983
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/983
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/983
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/983
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/983
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1701
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1554
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1554
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1554
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1554
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1554
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1554
http://www.rbpfex.com.br/index.php/rbpfex/article/view/1554
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B4 

Efeito do método Pilates com Bola em mulheres com dismenorreia 

primária. 

Doenças, lesões ou 

patologias 

 

B4 

Pilates diminui exaustão e modifica ativação muscular de 

jogadores juvenis de futebol. 

Performance e desempenho 

 

B4 

O método Pilates no solo na qualidade de vida, função pulmonar 

e força muscular respiratória de idosas. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B4 

Efeitos da prática do método Pilates em atletas de diferentes 

modalidades. 

Performance e 

desempenho 

 

B4 

Efeitos do método Pilates em idosos: revisão de literatura. Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B4 

Os efeitos do método Pilates sobre o equilíbrio e as estratégias 

posturais em idosos. 

Habilidades Motoras 

 

B5 

Relação da força muscular com equilíbrio estático em idosos – 

comparação entre Pilates e multimodalidades. 

Performance e 

desempenho 

 

B5 

Método Pilates: uma estratégia reabilitadora do estresse em agentes 

comunitários de saúde. 

Bem-estar e qualidade de 

vida 

 

B5 

Efeitos do método Pilates sobre variáveis antropométricas e de 

flexibilidade em meninas adolescentes. 

Capacidades Físicas 

 

B5 

Efeitos de 16 semanas do método Pilates mat sobre o equilíbrio, 

marcha, mobilidade funcional e força de idosas, 60-79 anos. 

Habilidades Motoras 

 

Fonte: Autora a partir de dados desta pesquisa. 

 
Figura 1 - Fluxograma das etapas de seleção nos periódicos: 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7593
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7593
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7593
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7593
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7593
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7593
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7593
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7286
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7286
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7286
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7286
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7286
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7286
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/7286


20 
 

 

3.2 Bancos de Dados 

 
 

Inicialmente foram selecionados e consultados oito bancos de dados eletrônicos: 

SciELO, MEDLINE, Scopus, Pubmed, LILACS, Portal CAPES, Web of Science e Google 

Scholar. Quatro deles foram descartados por não atenderem os critérios de seleção ou por não 

apresentarem resultados, sendo eles: 

- SciELO: Quatro títulos encontrados e descartados por não atenderem às exigências de seleção. 

- MEDLINE: Nenhum título encontrado. 

- Scopus: Nenhum título encontrado. 

- Pubmed: Dez títulos encontrados e descartados por não atenderem às exigências de seleção. 

 

Tabela 2 - Quantidade de estudos selecionados dos quatro bancos de dados eletrônicos que 

apresentaram resultados. 
 
 

 
Pilates relacionado com 

 
LILACS 

Portal 

CAPES 

Web of 

Science 

Google Scholar 

Capacidades físicas 1 - 3 127 

Habilidades motoras 2 - 2 30 

Performance e/ou desempenho - 2 5 83 

Bem-estar e/ou qualidade de vida 3 2 8 242 

Doenças, lesões e/ou patologias - - 2 88 

Total de títulos selecionados: 600 

 
Fonte: Autora a partir de dados desta pesquisa. 

 
Figura 2 - Fluxograma das etapas de seleção nos bancos de dados: 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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4. DISCUSSÃO 

 

 
4.1 Método Pilates na Educação Física relacionado a Capacidades Físicas 

 

 

Capacidades físicas são caracterizadas por um envolvimento mínimo dos altos centros 

corticais do Sistema Nervoso e são avaliadas através de testes que requerem pouca coordenação 

das partes do corpo e atividade cognitiva. São definidas como: força, velocidade, flexibilidade 

e resistência (CANFIELD, 1981). Através desta pesquisa foi possível concluir que a capacidade 

física mais estudada e com mais resultados positivos no trabalho com o Método Pilates é a 

flexibilidade. De maneira geral, tanto nos periódicos quanto nos bancos de dados, a flexibilidade 

aparece em maior quantidade de estudos e em segundo lugar a força. 

 

 
4.2 Método Pilates na Educação Física relacionado a Habilidades Motoras 

 

 

De acordo com Whiting (1975), “habilidades motoras são ações complexas e 

intencionais envolvendo toda uma cadeia de mecanismos sensoriais, centrais e motores que 

através do processo de aprendizagem se tornaram organizadas e coordenadas de tal forma a 

alcançarem objetivos pré-determinados com máxima certeza”. Foram consideradas as seguintes 

habilidades motoras: correr, saltar, equilibrar, rolar, arremessar, receber, chutar, rebater e quicar. 

Notou-se uma grande quantidade de estudos que relacionavam o Pilates tanto na parte da 

reabilitação e recuperação das habilidades motoras em portadores de doenças, lesões ou 

patologias, quanto na parte de aumento de performance dessas habilidades. 

 

 

 
4.3 Método Pilates na Educação Física relacionado a performance e/ou desempenho 

 

 

Magill (2011), referência na área de performance e desempenho, trata os termos como 

sinônimos, e define o ato comportamental de executar uma habilidade em um tempo específico 

e em uma situação específica. Sendo assim, para atingir uma meta específica, realizamos um ou 

vários movimentos que compõem determinada habilidade motora, que por sua vez, pode ser 

observada por meio da performance (BARELA, 2013, p. 4). Além da parte de desenvolvimento 

motor, o método Pilates também foi encontrado em estudos que mediram quais os efeitos da 

prática na performance e desempenho de atletas, adultos saudáveis e até mesmo de idosos. Os 

atletas mais presentes foram os jogadores de futebol, bailarinas e dançarinas. 
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4.4 Método Pilates na Educação Física relacionado a bem-estar e/ou qualidade de vida 
 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define qualidade de vida como a percepção do 

indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais ele 

vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. Já sobre o conceito 

de bem-estar, a USP publicou em seu Jornal de abril de 2019 que a expressão passou por 

mudanças ao longo do tempo e atualmente é vista de maneira mais ampla, ligada à percepção 

da saúde nos aspectos mental, emocional, social e físico. Comparando com as demais categorias, 

um número muito superior de estudos teve como objetivo observar os efeitos do método para o 

bem-estar e para a qualidade de vida de diversas populações, entre elas: grávidas, sedentários, 

idosos, crianças e adolescentes, indivíduos com algum tipo de trauma que comprometeu os 

movimentos e até mesmo na educação física escolar. 

 

4.5 Método Pilates na Educação Física relacionado a doenças, lesões e/ou patologias 
 

 

Doença é um tipo de estado interno que bloqueia a saúde, significando isso que reduz uma 

ou mais capacidades (habilidades), levando-as a níveis situados abaixo dos índices de eficiência 

típica (HEGENBERG, 1998, p. 66). Para o conceito de lesão, foi utilizado como base o consenso 

publicado este ano (2021) pelo Comitê Olímpico Internacional, que traz a seguinte 

definição: “Dano tecidual ou outro comprometimento da função física normal. ” O conceito de 

patologia converge para os fenômenos mais comuns que são as doenças. Podemos entender 

Patologia como o estudo das alterações estruturais, bioquímicas e funcionais nas células, tecidos 

e órgãos visando explicar os mecanismos através dos quais surgem os sinais e sintomas das 

doenças (TEIXEIRA, 2020, p. 8). 

Para essa categoria foi necessário filtrar os estudos que utilizavam o método Pilates 

como técnica de reabilitação ou como forma de tratamento, para isso recorreu-se ao resumo ou 

às conclusões. Após essa análise pôde-se perceber que nos casos em que o método foi utilizado 

para promoção de fortalecimento muscular, ganho de flexibilidade e de condicionamento físico, 

os casos mais relacionados foram nas populações: hipertensos, indivíduos com Parkinson, 

indivíduos com lombalgia ou fibromialgia, lesionados após o tratamento e cardiopatas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

É possível perceber através da tabela de categorização dos estudos encontrados nos 

bancos de dados, que o Google Scholar apresentou uma quantidade muito superior de títulos 

comparado aos demais bancos de dados. Após discussão e breve investigação, pode-se concluir 

que uma possível resposta se deve ao fato dessa plataforma abranger um número maior de 

revistas e por incluir livros além de artigos científicos, portanto sua busca, apesar de estar bem 

refinada, ainda alcança maiores resultados. 

Observou-se que muitos títulos relacionavam o Pilates com modalidades específicas e 

com público-alvo específico, por exemplo: “Pilates na redução de lesões em atletas de 

handebol” ou “Benefícios do Pilates para a população idosa”. Além de muitos mesclarem mais 

de uma categoria, por exemplo, “Efeitos do Pilates na flexibilidade e qualidade de vida de 

mulheres grávidas”. Todos os títulos analisados traziam resultados positivos para os efeitos e 

influências do Pilates na categoria em que estava sendo analisado e estudado. 

As áreas onde o método estava mais relacionado eram: flexibilidade, força, equilíbrio, 

marcha, performance e desempenho nos esportes, bem-estar e qualidade de vida da população 

idosa e em patologias como a lombalgia e fibromialgia. Alguns estudos comparavam o Pilates 

com outras técnicas como a Musculação ou o Treinamento Funcional, a maioria concluiu que 

as três opções, quando ministradas por um profissional da área, com a individualização e 

personalização corretas, devem ser incluídos na rotina de treinamentos de todas as populações 

estudadas. 

Conforme mencionado no capítulo de Métodos, o presente trabalho inspirou-se em 

artigo similar publicado na área da Fisioterapia contido no Apêndice. A apresentação do projeto 

de pesquisa deste TCC foi feita para o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

da Pró-Reitoria de Pesquisa da Unesp e a realização da iniciação científica foi aprovada, de 

forma que este texto é parte de um trabalho maior com a redação de um relatório final de 

pesquisa a partir do estudo dos textos dos 640 artigos selecionados a partir das bases de dados 

e dos periódicos da Educação Física a ser entregue em outubro de 2022. 
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7. APÊNDICE 

 
 

O artigo que inspirou a elaboração deste Trabalho de Conclusão de Curso aprovado 

como iniciação científica com Relatório Final a ser entregue em outubro de 2002 está apenso a 

este Trabalho para conhecimento dos leitores deste. Embora adotado como modelo, ambos os 

textos possuem semelhanças e diferenças. 

Ambos os textos procuraram localizar o Método Pilates nos estudos acadêmicos de sua 

área de atuação profissional com a classificação dos diferentes objetivos de sua prática dentro 

da profissão enquanto área de conhecimento. O texto para a Fisioterapia buscou os dados 

primários dentro de uma base de dados, enquanto que este em quatro e mais os periódicos 

acadêmicos utilizados para publicação em Educação Física, de forma que o primeiro texto 

encontrou 50 artigos em sua área e este texto encontrou 647. O texto para a Fisioterapia incluiu 

os textos em língua estrangeira, enquanto que este somente os em língua portuguesa. O texto 

para a Fisioterapia listou as fontes primárias para a pesquisa em sua bibliografia final, enquanto 

que este listou as fontes primárias no corpo do texto, listando nas referências bibliográficas 

finais os textos lidos que permitiram a compreensão do objeto de estudo “Método Pilates” e sua 

classificação. 

Este Trabalho de Conclusão de Curso terá sua continuidade no desenvolvimento de 

pesquisa com a leitura dos 647 artigos sobre o Método Pilates e a redação de um texto 

argumentativo conforme as 5 categorias elencadas para a classificação e organização do Método 

Pilates dentro da Educação Física. 
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Resumo 

Introdução: Atualmente o método Pilates vem sendo utilizado no tratamento de diversas doenças 
e se baseia em seis princípios básicos. Assim, evidências começaram a ser publicadas, para 
embasar e comprovar a eficácia do método nas diversas áreas da Fisioterapia. Objetivo: Realizar 
uma revisão sistemática na base de dados PEDro sobre a aplicação do método Pilates na 
Fisioterapia para verificar em quais áreas o método está sendo mais utilizado e realizar uma 
avaliação da qualidade metodológica dos estudos. Métodos: Realizouse uma busca avançada na 
base de dados PEDro com o descritor “Pilates”. A extração de dados foi realizada considerando 
o nome dos autores, ano de publicação, característica da amostra, intervenção, realização de 
seguimentos, desfechos avaliados, instrumentos utilizados, resultados e escore da escala PEDro. 
Resultados: Vinte e nove estudos foram préselecionados pelo conteúdo do título, resumo e 
palavras-chave, e posteriormente analisados. Os estudos incluídos são principalmente das áreas 
musculoesquelética, gerontológica, cardiorrespiratória, neurológica e da saúde da mulher, sendo 
destaque a área musculoesquelética. Conclusão: Foi possível observar que os estudos publicados 
têm uma qualidade metodológica intermediária e a área musculoesquelética é que recebe 
destaque pela maior quantidade de estudos publicados. Palavras-chave: terapia por exercício, 
fisioterapia, reabilitação. 

 

Abstract 

Introduction: Currently the Pilates method has been used in several diseases and is based on six 
basic principles. Scientific evidences are being published, in order to contextualize and prove the 
effectiveness of this method in various areas of Physical therapy. Objectives: To systematically 
review PEDro database about the application of the Pilates method in Physical therapy to check 
the areas in which the method is being more used and conduct an assessment of the 
methodological quality of the published studies. Methods: An advanced search was held on PEDro 
database, and the descriptor used for the search was "Pilates". Data extraction was performed 
considering: authors name, publication year, sample characteristics, intervention, follow-up, 
outcomes assessed, instruments used, results and score on the PEDro scale. Results: Twenty 
nine studies were pre-selected by the contents of the title, abstract and keywords, and analyzed. 
The included studies are from the areas: musculoskeletal, gerontology, cardiorespiratory, 
neurology and women's health, being highlighted the musculoskeletal area. Conclusion: The 
published studies have an intermediate methodological quality, with emphasis on the 
musculoskeletal area, where the method is more studied. Key-words: exercise therapy, 
physiotherapy, rehabilitation. 

mailto:katherinneferro@gmail.com
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 Introdução  

 
A prática baseada em evidências (PBE) é um método em que se aplicam evidências 

científicas na tomada de decisões clínicas, desde o primeiro contato com o paciente para 
diagnosticar, até o traçar do melhor tratamento [1]. A PBE se baseia em três importantes aspectos: 
a pesquisa clínica de alta qualidade, o conhecimento do profissional e as preferências do paciente 
[1]. Considerando o grande interesse pela PBE, estudos estão sempre se renovando, e novos 
estudos publicados substituem condutas ultrapassadas por práticas mais atuais embasadas 
cientificamente [2]. 

A PBE tem sido considerada um elemento fundamental para os fisioterapeutas. A sua 
utilização é necessária para obter maior qualidade dos atendimentos e reduzir os custos com o 
tratamento [2]. Dentre todas as fontes de evidências, as melhores com relação a efeitos de 
intervenção são: diretrizes da prática clínica, revisões sistemáticas (RS) e ensaios controlados 
aleatorizados (ECAs) [1]. Atualmente, a PBE ajuda os fisioterapeutas a fundamentarem as 
tomadas de decisões nas condutas fisioterapêuticas, fazendo com que o profissional trabalhe com 
mais segurança durante o tratamento do seu paciente, optando por condutas mais eficazes 

[2]. 

Atualmente, a PBE vem sendo muito utilizada na fisioterapia e a cada ano o volume de 
estudos relacionados à eficácia de intervenções está aumentando [3]. Apesar do grande número 
de estudos publicados, tem sido observada a baixa qualidade metodológica da maioria deles, que 
dão informações de pouca confiabilidade que acabam por causar dúvida na prática clínica [4]. 
Uma das formas de minimizar essa barreira é com o uso da base de dados PEDro (Physiotherapy 
Evidence Database), que reúne pesquisas baseadas em evidências científicas na área de 
fisioterapia, e informações sobre a qualidade metodológica dos estudos [4]. A PEDro é 
considerada a base de dados mais completa com relação às indexações dos estudos que 
investigam a eficácia das intervenções fisioterapêuticas, a qual disponibiliza diretrizes da prática 
clínica, RS e ECAs em fisioterapia [3]. Dentre as inúmeras bases de dados existentes (Pubmed, 
Medline, Scielo, entre outras), a PEDro se destaca pela sua característica de análise dos ECAs 
através da escala de qualidade PEDro [4]. 

Um método muito utilizado atualmente por fisioterapeutas em seus programas de 
reabilitação é o método Pilates, que trata pacientes com disfunções de diversas áreas [5-8]. Seus 
exercícios podem ser realizados no solo (mat Pilates) ou nos equipamentos como Cadillac, 
Reformer, Chair e Ladder barrel (Pilates studio) [9]. O método Pilates é baseado em seis princípios 
básicos que devem ser seguidos durante os exercícios, são eles: centralização, concentração, 
controle, precisão, respiração e fluidez de movimento [10-12]. Devido ao aumento da utilização 
do método na fisioterapia, os objetivos do presente estudo são realizar uma revisão sistemática 
na base de dados PEDro sobre a aplicação do método Pilates na fisioterapia para verificar em 
quais áreas o método está sendo mais utilizado e realizar uma avaliação da qualidade 
metodológica desses estudos. 

 
 

 
 Métodologia  

 
Estratégia de busca 

 
Foi realizada uma busca avançada utilizando o termo “Pilates” na base de dados PEDro. 

Os critérios de inclusão utilizados no presente estudo foram: estudos indexados na base de dados 
PEDro, ECAs sobre o método Pilates e somente no idioma inglês. A última data de busca ocorreu 
no dia 01 de abril de 2014. Os artigos encontrados foram divididos por assunto abordado como: 
na área musculoesquelética, gerontológica, neurológica, cardiorrespiratória, da saúde da mulher 
e outras áreas, como oncológica etc. 

 
Seleção dos estudos e análise dos dados 
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De cada estudo foram extraídos os seguintes dados: autor, ano de publicação, 
característica da amostra, intervenção, realização de seguimentos, desfechos avaliados, 
instrumentos utilizados e principais resultados. A análise dos dados foi realizada de forma 
descritiva, com a comparação direta dos resultados entre os estudos analisados. Esse 
procedimento foi realizado por três avaliadores. 

 
Avaliação da qualidade metodológica 

 
A base de dados PEDro utiliza a Escala de Qualidade PEDro, que avalia a qualidade 

metodológica dos estudos indexados. A escala é composta por 11 critérios, sendo que 10 avaliam 
a validade interna e somente um item avalia a validade externa. O item que avalia a validade 
externa não é utilizado para somatória dos dez critérios de pontuação. Portanto, a pontuação final 
é gerada através da somatória de dez dos onze critérios e varia entre 0 e 10 pontos. A composição 
da escala de qualidade PEDro é a seguinte [4]: 1) Os critérios de elegibilidade foram 
especificados?; 2) Os sujeitos foram aleatoriamente distribuídos por grupos (num estudo 
crossover, os sujeitos foram colocados em grupos de forma aleatória de acordo com o tratamento 
recebido)?; 3) A distribuição dos sujeitos foi cega?; 4) Inicialmente, os grupos eram semelhantes 
no que diz respeito aos indicadores de prognóstico mais importantes?; 5) Todos os sujeitos 
participaram de forma cega no estudo?; 6) Todos os fisioterapeutas que administraram a terapia 
fizeram-no de forma cega?; 7) Todos os avaliadores que mediram pelo menos um resultadochave, 
fizeram-no de forma cega?; 8) Medições de pelo menos um resultado-chave foram obtidas em 
mais de 85% dos sujeitos inicialmente distribuídos pelos grupos?; 9) Todos os sujeitos a partir dos 
quais se apresentaram medições de resultados receberam o tratamento ou a condição de controle 
conforme a distribuição ou, quando não foi esse o caso, fez-se a análise dos dados para pelo 
menos um dos resultados-chave por 
“intenção de tratamento”?; 10) Os resultados das comparações estatísticas intergrupos foram 
descritos para pelo menos um resultado-chave? e 11) O estudo apresenta tanto medidas de 
precisão como medidas de variabilidade para pelo menos um resultado-chave? Quanto mais alta 
for a pontuação final, melhor é a qualidade do estudo. A escala PEDro foi utilizada para avaliar a 
qualidade dos estudos incluídos nesta RS, sendo o escore extraído da base de dados. Quando 
não havia escore, o mesmo foi feito pelos três avaliadores. O resultado da busca dos estudos foi 
apresentado em ordem decrescente de acordo com a qualidade metodológica, a fim de facilitar o 
acesso rápido à evidência mais válida por área [4]. 

 
 

 
 Resultados  

 
Estudos selecionados 

 
A Figura 1 apresenta o fluxograma com o número de artigos encontrados em cada etapa 

da seleção dos artigos. Vinte e nove estudos foram pré-selecionados pelo conteúdo do título, 
resumo e palavras-chave e foram submetidos à extração de dados. Cinco estudos foram excluídos 
por serem de outros idiomas que não o inglês (três da língua persa [13-15], um norueguês [16], e 
um turco [17]). 
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Figura 1 - Processo de seleção para artigos incluídos na análise. 

Características dos estudos 

A Tabela I apresenta autor e ano de cada estudo elegível, objetivo, características dos 
participantes, intervenção utilizada e duração e realização de seguimentos. A divisão por áreas 
mostra que 16 ECAs são da área musculoesquelética, sendo que 11 estudos [9,18-27] utilizaram 
o método Pilates para tratar dor lombar, e os outros cinco utilizaram para tratar pacientes 
hospitalizados [28], espondilite anquilosante [29], escoliose [30], artrite idiopática juvenil [31] e 
fibromialgia [32]. Quatro estudos são da área gerontológica sendo que três [33-35] avaliam 
melhora de equilíbrio em idosos e um [36] avalia parâmetros cardiometabólicos. Um estudo 
publicado é da área cardiorrespiratória, mais especificamente na insuficiência cardíaca [37]. Por 
fim, dois são da área neurológica sobre esclerose múltipla [38,39] e quatro são da área da saúde 
da mulher, sendo dois [40,41] para câncer de mama, um [42] para osteoporose pós-menopausa 
e um [43] para incontinência urinária de esforço. Os últimos dois estudos publicados são de outras 
áreas: obesidade [44] e diabetes mellitus [45]. 

A Tabela II apresenta os resultados e desfechos dos estudos selecionados. Foi possível 
observar que a maioria dos estudos usa desfechos semelhantes. Por exemplo, na área 
musculoesquelética um desfecho muito avaliado foi dor, em gerontologia foi equilíbrio e na saúde 
da mulher foi qualidade de vida. Como resultado, em resumo, a maioria dos estudos observou 
que o método Pilates foi um tratamento eficaz para os desfechos avaliados, em curto prazo, 
principalmente. 

A Tabela III mostra a avaliação da qualidade metodológica de acordo com a escala PEDro, 
onde observamos uma média geral de todos os estudos de 5,3 pontos. A área que mais se 
destaca na quantidade e qualidade dos artigos é a musculoesquelética com 16 artigos, com média 
de 5,8, sendo a maior pontuação encontrada de 8 pontos [9,23,26,31] e a menor de 2 pontos 
[18,20]. Em seguida as áreas que mais se destacam em quantidade de artigos são gerontologia 
e saúde da mulher, com quatro cada, com média de escore PEDro de 5,5 e 5 pontos, 
respectivamente. As demais áreas (cardiorrespiratória, neurologia e outras áreas) totalizaram 5 
artigos, com média de 5 pontos. Um estudo [24] não havia sido avaliado, assim o escore foi 
determinado pelos três avaliadores. 
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Tabela I - Características dos estudos. 

 

Tabela II - Desfechos avaliados e resultados observados. 

 

Tabela III – Escore PEDro. 

 

(para consultar as tabelas, abrir o PDF em anexo) 
 
 
 

 Discussão  

 
Foi possível observar que o método Pilates é mais utilizado na área musculoesquelética, 

com 16 artigos publicados, que totalizam uma média de 5,8 pontos de qualidade metodológica. 
Esse valor está acima do valor geral dos 29 artigos, que é de 5,3 pontos na escala PEDro. Porém, 
mesmo assim demonstra-se que os estudos que utilizam o método Pilates ainda apresentam 
qualidade metodológica intermediária, em média, considerando uma escala de 0 a 10 pontos. O 
tema mais abordado na área musculoesquelética é o seu uso no tratamento da dor lombar 
[9,1827], pois o método Pilates é caracterizado pela contração de músculos estabilizadores da 
coluna, sendo assim semelhante aos exercícios tradicionais de estabilização central [47], que 
também são utilizados para o tratamento dos pacientes com esse sintoma. Observamos que no 
ano de 2013 houve um destaque para as publicações sobre o tema, com oito artigos publicados, 
exatamente no mesmo momento em que a área de neurologia começou a ser estudada [39,46]. 

Sabe-se que estudos que envolvem exercícios como tratamento principal não pontuam os 
critérios 5 e 6 (cegamento de terapeuta e cegamento de paciente, respectivamente) da escala 
PEDro, e têm a possibilidade de atingir o escore máximo de 8 pontos. Essa pontuação máxima 
não é vista na maioria dos estudos elegíveis, que obtiveram média de 5,3 pontos, um valor 
considerado intermediário de qualidade metodológica. Dos 29 artigos incluídos nesta RS apenas 
quatro [9,23,26,31] obtiveram nota máxima. Os critérios menos atendidos foram: o item 3 que é 
referente a alocação secreta dos sujeitos, o item 7 que é referente a avaliação cega, o item 9 que 
avalia se todos os sujeitos a partir dos quais se apresentaram mensurações de resultados 
receberam o tratamento ou a condição de controle conforme a alocação ou, quando não foi esse 
o caso, fez-se a análise dos dados para pelo menos um dos resultados-chave por “intenção de 
tratamento”. 

Clinicamente, os artigos analisados nesta revisão mostram que para dor lombar, o 
Pilates é melhor que intervenção mínima [21,23] e similar a outros tratamentos com exercícios 
(como Mckenzie [25], exercícios globais [27], bicicleta estacionária [22] e Back School [20]) para 
melhora da dor e incapacidade em curto prazo [24,26]; e quando o Pilates foi realizado nos 
equipamentos, a melhora de incapacidade e cinesiofobia se manteve a médio prazo [9]. Na 
fibromialgia, o Pilates se mostrou melhor que exercícios domiciliares para dor, qualidade de vida 
e estado de fibromialgia [32]. Em adolescentes com escoliose não estrutural o Pilates apresentou 
melhora para dor, flexibilidade de cadeia muscular posterior e redução do grau de escoliose 
quando comparado a nenhuma intervenção [30]. Em indivíduos com artrite idiopática juvenil, o 
Pilates promoveu uma melhora da qualidade de vida, amplitude de movimento, capacidade 
funcional e redução da dor quando comparado a exercícios convencionais [31]. Na espondilite 
anquilosante, o Pilates melhorou significativamente a capacidade funcional (avaliada pelo teste 
de caminhada de 6 minutos) quando comparado a cuidados habituais, mas essa melhora só foi 
observada no follow-up após o tratamento, o que pode sugerir que seu efeito seja mais tardio, 
nesses pacientes [29]. Em pessoas idosas, o Pilates promove uma melhora do equilíbrio estático 
e dinâmico, flexibilidade, tempo de reação, força muscular, qualidade de vida, autonomia pessoal, 
além da redução da pressão arterial sistólica de repouso e aumento da glicose sanguínea quando 
comparado a controles sem realização de exercícios [33-35,46]. 

Em indivíduos com esclerose múltipla, o Pilates pode promover a melhora do equilíbrio 
dinâmico e a força de preensão palmar quando comparado a um controle sem exercícios, mas 
com efeitos similares a exercícios aquáticos [46]. Na insuficiência cardíaca, o Pilates se mostrou 
superior à terapia convencional de reabilitação cardíaca na melhora do pico de VO2 [37]. Para 
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mulheres que tiveram câncer de mama, o Pilates pode levar a uma melhora da capacidade 
funcional e da resistência muscular quando comparado com um controle sem exercícios, mas sem 
diferença para a resistência muscular quando comparado a um treinamento tradicional de 
resistência muscular [40,41]. Em mulheres com osteoporose pósmenopausa, o Pilates pode 
melhorar dor, qualidade de vida e capacidade funcional quando comparado a exercícios 
respiratórios [42]. Além disso, o Pilates se mostrou como uma modalidade que pode reduzir peso, 
melhorar índice de massa corporal, percentual de gordura, dobras cutâneas, taxa metabólica 
basal, relação cintura-quadril e flexibilidade em mulheres obesas e sedentárias comparado a um 
grupo sem exercício [44], mas não se mostra capaz de melhorar o controle metabólico de 
indivíduos com Diabetes Mellitus tipo 1 [45]. No entanto, alguns desses resultados clínicos devem 
ser interpretados com cautela, visto que os estudos responsáveis por eles apresentam fraca 
qualidade metodológica, o que pode comprometer esses resultados [18-20,25,28,35,37-41,43]. 

Esta é a primeira RS que sumariza todos os ECAs que utilizam o método Pilates como 
forma de tratamento nas diversas áreas da fisioterapia. Até o momento, foram publicadas apenas 
RS sobre a eficácia do método Pilates no tratamento da dor lombar crônica não específica [4749]. 
Uma limitação deste estudo foi utilizar apenas uma base de dados, mas pretendíamos selecionar 
apenas ECAs da fisioterapia. Assim, a escolha da base de dados PEDro favoreceu a busca por 
ECAs e tem como vantagem possuir um escore para avaliar a qualidade metodológica dos 
estudos indexados. Esse escore normalmente é utilizado na avaliação de qualidade metodológica 
em outras RS [47-50]. 

 
 

 
 Conclusão  

 
A área em que o método Pilates é mais utilizado atualmente é a musculoesquelética, 

especialmente para o tratamento da dor lombar. A qualidade metodológica dos estudos 
publicados ainda é intermediária, e os critérios nos quais mais se observam deficiências são 
cegamento do avaliador e fisioterapeuta e utilização de “intenção de tratamento”. Mas baseado 
nessa revisão sistemática, o Pilates parece ser um método confiável e seguro para utilizar no 
tratamento de diversas condições musculoesqueléticas, em idosos, em mulheres pós-câncer de 
mama, entre outros. 
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